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A adolescência desenvolve-se por uma série de mudanças dentre as quais as hormonais, 

que possibilitam, através do exercício da sexualidade, a ocorrência da gravidez, do parto 

e,  após o nascimento, da amamentação do bebê.  O estudo teve como objeto “o mundo 

da vida da adolescente que amamenta” e como objetivos: “apreender o significado da 

amamentação no mundo da vida das adolescentes que amamentam; compreender o 

movimento das relações sociais da adolescente que amamenta; analisar 

compreensivamente os motivos-para e os motivos-porque da mãe adolescente na ação 

de amamentar exclusivamente por seis meses; e, analisar compreensivamente os 

motivos-porque da mãe adolescente não amamentar exclusivamente por seis meses.” 

Desenvolveu-se um estudo qualitativo de abordagem fenomenológica, sustentado no 

referencial teórico metodológico de Alfred Schutz. O cenário foi uma maternidade 

federal e de ensino localizada no Rio de Janeiro. Foram  depoentes 10 adolescentes 

gestantes que se tornaram mães adolescentes no decorrer dos quatro momentos da etapa 

de campo desenvolvida desde o  início do acompanhamento pré-natal e concluída no 

sexto mês de vida dos bebês, de modo a contemplar o período da amamentação 

exclusiva. A análise hermenêutica da situação biográfica e da bagagem de 

conhecimento, das adolescentes depoentes do estudo, revelou a amamentação como 

herança cultural e como uma relação social do tipo face a face mediante o nascimento 

do bebê. A intencionalidade das mães adolescentes para ação de amamentar mostrou-se 

como perspectiva antecedida por planos e foi desvelada pela construção do típico da 

ação de amamentar e do tipo vivido mãe adolescente que amamenta exclusivamente por 

seis meses. Compreender e considerar o mundo da vida da gestante adolescente permite 

que o enfermeiro, como profissional de saúde, valorize e estabeleça, na ação 

assistencial, uma relação face a face para desenvolver a promoção e o apoio à 

amamentação exclusiva até o sexto mês de vida do bebê.  
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